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Nota do editor




Este livro se propõe fornecer ao leitor noções iniciais de contabilidade, que servirão como estofo para futuros estudos na área. Foi dividido em dez capítulos, que abrangem um breve histórico da contabilidade, os tipos de empresa e as modalidades de tributação correspondentes, as demonstrações contábeis obrigatórias, o sistema de escrituração pelo método das partidas dobradas e, por fim, apresenta uma iniciação à análise das demonstrações contábeis.

Escrito de modo didático, Contabilidade para iniciantes em ciências contábeis e cursos afins procura refletir o ambiente de uma sala de aula. Os conteúdos são abordados de maneira simples e prática, tornando o livro indispensável tanto para estudantes de contabilidade como para profissionais que se veem na necessidade de conhecer os preceitos fundamentais do universo contemplado por ele.

Nesta nova edição foi disponibilizado material complementar de apoio para o estudante. Basta acessar o link “http://www.editorasenacsp.com.br/informatica/extras_contabilidade.zip” e salvar o conteúdo no seu computador.

Com este livro, o Senac São Paulo contribui com importante material que, acreditamos, irá refletir-se na formação de profissionais mais preparados e na melhor gestão de empresas, governos e entidades.






Introdução




Aqueles que nunca estudaram contabilidade imaginam que se trata de uma área do conhecimento restrita a um determinado grupo de “loucos”, chamados contadores, que adoram ficar atrás de pilhas de papéis calculando os impostos das empresas. Aliás, essa é a imagem do contador que muitos alunos têm em mente quando vão ingressar na faculdade.

Basta a aula inaugural da disciplina Introdução à Contabilidade para que essa visão distorcida seja apagada e o interesse em conhecer uma ciência que é de extrema importância não só para as empresas, mas para a existência do homem, seja enfim despertado.

Você deve estar imaginando: mal comecei a ler este livro e o autor já quer puxar a sardinha para o seu lado! Onde já se viu contabilidade ser importante para a existência do homem?

Para comprovar que isso é verdade, basta responder a uma pergunta: você já elaborou uma contabilidade em algum momento de sua vida?

Se você nunca participou do ambiente empresarial, pode estar pensando: “Eu nunca fiz uma contabilidade porque não sou contador”.

É aí que você se engana. Se olhar nos dicionários, verá que a contabilidade está associada aos registros que uma entidade faz de todas as transações que afetam o seu patrimônio.

Se eu perguntasse para o Pelé qual é o seu patrimônio, ele responderia: “Eu tenho carros, casas, joias, roupas, barcos, dinheiro, imóveis, eletrodomésticos, cachorros, etc.”.

Os bens e direitos, na contabilidade, são chamados de ativo. Mas o Pelé também possui dívidas ou obrigações, como os impostos dos carros (IPVA), das casas (IPTU), seguros, financiamentos, contas para pagar, etc. As obrigações, na contabilidade, são chamadas de passivo.

Portanto, o patrimônio é formado pelo conjunto de bens e direitos, chamado de ativo, e obrigações, chamadas de passivo. Quando pegamos o ativo e tiramos o passivo, chegamos ao patrimônio líquido.
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Independente de você ser da classe A, B, C ou D, ou mesmo se for sustentado pelos pais, com certeza possui um patrimônio, nem que sejam as suas roupas, bicicleta, celular, etc. E como sabe qual é o seu patrimônio? Porque possui algum registro dele, sejam escrituras, notas fiscais, contas nos bancos, boletos de dívidas, etc. Dessa forma, o objeto, o assunto a ser tratado pela contabilidade, será sempre o patrimônio.

Pois bem, feche os olhos por um instante e tente imaginar o seguinte: você não terá mais extratos bancários ou quaisquer tipos de recibos, não saberá quanto custaram os produtos, receberá inúmeras contas e diversos boletos porque ninguém terá o menor controle de quem comprou, quem não comprou, quem pagou, quem não pagou, o governo vai cobrar-lhe impostos que você já pagou, porque ele perdeu os comprovantes de pagamento, alguém entrará na sua casa dizendo ser o proprietário do seu imóvel porque não existirão mais escrituras, ninguém é dono de mais nada, você nem mesmo sabe se irá receber o seu salário, porque a empresa não sabe se tem dinheiro, aliás, ela nem sabe o que ela tem, o que deve, se vai sobrar alguma coisa para lhe pagar, enfim, acho que dá para parar por aqui.

Essa seria a vida do homem sem a contabilidade. Ela é necessária para que o homem possa viver em sociedade e está intrinsecamente relacionada com suas necessidades de controlar as propriedades, o sistema de comércio, a arrecadação dos impostos, entre outras coisas.

Portanto, em algum momento da sua vida você já elaborou uma contabilidade. Quando pensou nas despesas do mês, se dava ou não para comprar alguma coisa, se o dinheiro do pessoal ia dar para fazer o churrasco, quanto custava isso, quanto custava aquilo, e utilizou um pedaço de papel, a calculadora, o computador ou fez as contas de cabeça mesmo, pode-se dizer que isso é um tipo bem simples de contabilidade.

Aliás, ao acordar, você já deu uma olhada em sua contabilidade, quando pegou a carteira e viu quanto dinheiro tinha lá, se precisa pagar alguma conta hoje, etc. Fazemos uso da contabilidade todo o tempo, mas não temos consciência disso.

Definindo a contabilidade de maneira mais completa, podemos dizer que é uma ciência social cujo objetivo é identificar, registrar, demonstrar e analisar todos os fatos econômicos e financeiros que afetam direta ou indiretamente o patrimônio de uma entidade, gerando informações úteis para o seu processo decisório.

Destrinchando o conceito, é uma ciência social por afetar toda a sociedade de um modo geral, como as empresas, pessoas, governo, bancos, etc. É ela quem garante o perfeito funcionamento da sociedade como a conhecemos hoje. O homem é um ser racional e precisa de organização para viver em sociedade. Se um médico falhar no seu trabalho, o paciente pode morrer, mas, se o contador errar na contabilidade, pode afetar o patrimônio e a vida pessoal de inúmeras pessoas.

A primeira coisa a ser feita pela contabilidade é identificar o que se passa com o patrimônio da entidade para saber o que realmente deve ser contabilizado, seja ela uma empresa, um conjunto de empresas ou uma pessoa física. Se for identificado algo que afetará o patrimônio, então é feito o registro, para o que são utilizados livros contábeis específicos.

Depois de registrados nos livros contábeis, os fatos acontecidos nas empresas são demonstrados, isto é, evidenciados em demonstrações contábeis, que são uma forma sintetizada e estruturada de tornar públicas as informações contábeis.

As demonstrações contábeis podem apresentar muitos elementos e uma pessoa leiga no assunto pode não as entender. Para isso, as informações devem ser analisadas, interpretadas e reestruturadas de maneira que fiquem focadas para o tipo de decisão que está sendo tomada. Nesse processo, podem ser utilizados indicadores, tabelas, gráficos ou qualquer outro recurso que facilite a compreensão por parte de quem irá utilizar as informações, os chamados “usuários da contabilidade”.

Os fatos econômicos e financeiros do ambiente em que a empresa está inserida podem afetar direta ou indiretamente o seu patrimônio. Por exemplo, se o Iraque resolver botar fogo em suas reservas de petróleo, afetará indiretamente a contabilidade das empresas aqui no Brasil, pois esse acontecimento provocaria um aumento no preço dos barris de petróleo, que afetaria o dólar, que afetaria a economia brasileira, que afetaria as taxas de juros, que afetaria os empréstimos e financiamentos das empresas, etc.

Todo e qualquer acontecimento contábil deve ser reconhecido pela contabilidade no momento do seu fato gerador, isto é, quando ele surge. Não importa se um acontecimento previsto para o futuro não ocorra exatamente como se está prevendo, mas, como pode afetar o patrimônio, precisa ser contabilizado no momento da sua identificação.

Por isso, dizemos que a contabilidade é feita por regime de competência, e não por regime de caixa, ou seja, independente do fato de a empresa deixar de receber algo ou de pagar uma conta, essas serão contabilizadas no momento do fato gerador. Caso a contabilidade fosse feita por regime de caixa, não existiriam valores a receber e a pagar, pois a empresa somente apresentaria aquilo que realmente recebeu e pagou. Por exemplo, se uma empresa fizesse uma venda de 1 milhão a prazo, ninguém ficaria sabendo na hora, pois somente quando a empresa recebesse esse valor demonstraria as informações.

Em razão disso, a contabilidade tem o propósito de demonstrar todo o potencial futuro de uma empresa. Sua principal utilidade está em prover os seus usuários de informações úteis para o processo decisório. Administrar uma empresa sem contabilidade é o mesmo que fazer uma viagem e não utilizar o painel do carro e as sinalizações da pista.

Os usuários da contabilidade são os agentes que utilizarão suas informações para um determinado fim. O governo, por exemplo, utiliza a contabilidade para controlar a arrecadação de impostos e para acompanhar a destinação de recursos públicos.

Os investidores precisam da contabilidade para acompanhar seus investimentos e verificar se estão dando um bom retorno ou se precisam ser trocados por outros investimentos.

Vários outros são os usuários da contabilidade, como os empregados, os credores que emprestam dinheiro, os fornecedores e outros credores comerciais, os clientes, a sociedade em geral, etc. Cada um utiliza a contabilidade para determinado fim, pois a credibilidade dessas informações é que garantirá o sucesso nas decisões a serem tomadas.

Para proporcionar essa credibilidade das informações, a contabilidade é uma profissão regulamentada, ou seja, possui um órgão responsável pela emissão de normas e pelo controle e fiscalização do exercício da profissão.

Esse órgão é o Conselho Federal de Contabilidade (CFC) que possui uma representação em cada Estado, formando os Conselhos Regionais de Contabilidade (CRCs). Portanto, a contabilidade somente pode ser elaborada por profissionais que tenham feito uma faculdade de ciências contábeis (bacharéis em ciências contábeis) e que estejam devidamente registrados em um Conselho Regional de Contabilidade, o que lhes confere o porte de um documento chamado “CRC” válido para o exercício profissional em um determinado Estado.

Exatamente pelo fato de ser uma profissão regulamentada, as demonstrações contábeis precisam ser assinadas por um profissional contábil, chamado contador ou contabilista, que esteja devidamente registrado em um Conselho Regional de Contabilidade. Sem essa assinatura, a contabilidade não tem validade.

Como possui vários usuários, ao longo dos tempos a contabilidade foi se dividindo em ramificações específicas, de modo a atender propósitos particulares de um determinado tipo de usuário. Assim, foram surgindo:


	Contabilidade de custos (para as indústrias).

	Contabilidade bancária (para os bancos).

	Contabilidade rural (para as empresas agrícolas e pecuárias).

	Contabilidade pública (para as entidades públicas).

	
Contabilidade ambiental (para as empresas de impacto ambiental).

	Contabilidade gerencial (para os gestores).

	E outras mais.



A contabilidade das empresas, ou tradicional, é chamada contabilidade financeira, e é esse o conceito que será tratado neste livro.

Como pode ser visto, a contabilidade é uma área muito extensa. Para ser um bom profissional, é preciso estudar muito e manter um estreito relacionamento com a prática da profissão.

Quem já pôde vivenciar ao menos um dia na pele de um contador, sabe a quantidade de procedimentos, declarações fiscais, legislações e documentações que são pertinentes ao perfeito exercício de sua profissão.

Quando ouço de algumas pessoas mal instruídas que o contador só existe para calcular impostos, além de rir, digo que gostaria que elas soubessem o quanto é difícil se calcular um imposto no Brasil. A quantidade de legislações e a velocidade com que são constantemente alteradas deixam qualquer pessoa espantada.

Já se foi o tempo em que o contador era utilizado apenas para calcular os impostos e atender às exigências do fisco. Atualmente, é o profissional mais qualificado dentro da empresa para trabalhar com as mais diversas áreas do conhecimento.

Não é o propósito deste livro abordar todos os conceitos e procedimentos utilizados pela contabilidade, e sim fornecer as primeiras noções que servirão de base para o prosseguimento de estudos futuros. Ou mesmo para fornecer aos interessados no assunto uma visão mais clara e real sobre as informações geradas pela contabilidade.

Nesta obra, os assuntos estão divididos em dez capítulos, que começam por um breve histórico da contabilidade, passam pelos tipos de empresas e modalidades de tributação, as demonstrações contábeis obrigatórias, o sistema de escrituração pelo método das partidas dobradas e finalizam com uma iniciação à análise das demonstrações contábeis.

O grande diferencial em relação aos demais livros de contabilidade introdutória é a forma como está escrito. Praticamente, é como se o leitor estivesse dentro da sala de aula. Os conteúdos são abordados de maneira prática e totalmente didática.

É muito comum ouvir alunos reclamando que não entendem os livros indicados pelos professores, pois os assuntos são abordados de uma forma a que eles ainda não estão acostumados. Por isso, resolvi escrever este livro para que qualquer pessoa possa utilizá-lo a qualquer momento.

Um outro diferencial do livro é que vem repleto de exercícios resolvidos onde o leitor poderá desenvolver o raciocínio passo a passo.

O ideal para um bom aproveitamento é procurar entender como os exercícios foram resolvidos e depois tentar resolvê-los sozinho.

Algumas questões do Exame de Suficiência (exame obrigatório para o exercício da profissão contábil, parecido com o da OAB dos advogados), edição março de 2011, também foram colocadas no livro e resolvidas passo a passo.

Independente do curso ou do perfil do leitor, trata-se de uma leitura muito prazerosa, de fácil linguagem e assimilação, que proporcionará um entendimento mais profundo sobre o universo trabalhado pela contabilidade.

Para os alunos dos cursos de ciências contábeis, é uma obra obrigatória desde o primeiro dia de aula. As disciplinas trabalhadas durante o curso são como uma espinha dorsal, que começam com Introdução à Contabilidade e vão até Contabilidade Avançada. Por isso, a base para o estudo da contabilidade deve ser muito bem trabalhada para que garanta um bom aproveitamento nas outras disciplinas do curso.

Para os cursos afins, como administração e economia, por exemplo, é uma obra escrita com linguagem simples e muito didática, que vai construindo o conhecimento passo a passo, mesmo para aqueles que nunca estiveram em contato com o universo empresarial.

Também é recomendado para os cursos de extensão, ou cursos livres, que possuem uma carga horária curta e nos quais o aluno precisa terminar rápido e sair com noções práticas para serem aplicadas no mercado de trabalho.

Para os profissionais contábeis, também não deixa de ser uma obra importante, ainda mais por se tratar de um livro que contempla as atuais alterações trazidas pela Lei nº 11.638/2007, chamada de “Nova Lei das S. A.”, e pela Lei nº 11.941/2009, que, entre outras coisas, alterou a estrutura do Balanço Patrimonial e da Demonstração do Resultado do Exercício.





CAPÍTULO 1

Breve histórico da contabilidade




A contabilidade não é algo desenvolvido por apenas um povo, ela é um produto do mundo inteiro. Está intimamente relacionada com as necessidades humanas e com todo sistema econômico de um modo geral. O homem não conseguiria viver sem ela, pois precisa de um sistema organizado para viver em sociedade.

Desde os tempos pré-históricos, dos homens das cavernas, já era possível verificar a existência de contabilidade, mesmo que de forma bem simples, ao se registrarem, através de desenhos, nas paredes, todas as ferramentas de caça e pesca e animais disponíveis para o homem primitivo.

Tratava-se de um verdadeiro inventário, no qual era possível visualizar de forma clara e simples os recursos (ou patrimônio) de que dispunham os habitantes das cavernas para a sua sobrevivência. Veja como esse tipo de informação já era utilizado para o processo decisório, pois, se o homem das cavernas se sentia ameaçado, bastava fazer uso da sua contabilidade para verificar os recursos disponíveis para aquele momento.

Posteriormente, com o surgimento das civilizações, as primeiras técnicas de contabilidade começavam a ser desenvolvidas em razão da necessidade de comércio. Pode-se afirmar que muito de nossa história somente foi descoberta pelos registros contábeis realizados. Não há como conhecer a história de uma civilização se não existirem registros quantitativos que possam mensurar melhor os acontecimentos. História, simplesmente contada, contém muito poucas informações.

Na antiga Mesopotâmia, região situada entre os rios Tigre e Eufrates, atual Iraque, foi onde se encontraram os primeiros registros patrimoniais, dando origem ao “livro diário”, principal ferramenta para o registro das informações contábeis e utilizado da mesma forma até hoje.

Os egípcios também tiveram uma contribuição muito importante não só para a contabilidade, mas para toda a humanidade. Com a invenção do papiro, foi possível elaborar os primeiros livros contábeis conhecidos pela humanidade.

Na China, por volta do ano 2000 a.C., já apareciam sistemas sofisticados de contabilidade, uma vez que o número de transações comerciais passou a aumentar com grande rapidez.

Posteriormente, devido a uma escassez de terras no norte e centro da Europa, Roma foi invadida e sua biblioteca saqueada, o que, de certa forma, contribuiu para que outros povos tivessem acesso às informações e estudos avançados realizados naquele local.

Mas, com certeza, o grande avanço para a matemática, e consequentemente para a contabilidade, foi a descoberta do zero pelos indianos. A ideia do nada não existia e, embora possa parecer simples para nosso entendimento, foi uma grande revolução.

Na época das cruzadas, a atividade do comércio foi impulsionada, principalmente entre as cidades italianas e o Oriente. À medida que o comércio se expandia e a riqueza era acumulada, a negociação individual ia sendo substituída pelo comércio, por meio de representantes e associações.

A constituição de sociedades no comércio permitia que os riscos da navegação marítima de longo curso fossem compartilhados e que a riqueza do capitalista fosse combinada à audácia dos jovens mercadores. A sociedade comercial foi importante no desenvolvimento da contabilidade porque levou ao reconhecimento da firma como entidade separada e distinta das pessoas de seus proprietários.

Com o avanço do comércio e das embarcações surgiram alguns problemas, como a peste bubônica, que devastou em pouco tempo um terço da população da Europa. Com tantas mortes, fazendas, lares e negócios foram abandonados por aqueles que morriam. A escassez de mão de obra fez com que os salários subissem. A propriedade privada começava a suplantar a posse conjunta da Idade Média e, com isso, surgiam as bases de toda a nossa sociedade.

Um conjunto de antecedentes responsáveis pela contabilidade que conhecemos hoje foi a capacidade de expressão: a arte da escrita, o desenvolvimento da aritmética e o uso generalizado da moeda como denominador comum.

Outro conjunto foi de natureza institucional e incluía o conceito de propriedade privada, o desenvolvimento do crédito e a acumulação de capital. Entre esses antecedentes, o empreendimento conjunto e a empresa em sociedade, como instituições para facilitar a acumulação e o uso de capital, talvez tenham sido as influências mais fortes para a criação da necessidade do conceito de entidade contábil e do cálculo de lucros. A Itália do século XIV foi o país afortunado no qual esses eventos convergiam, o que lhe conferiu o nome de “berço da contabilidade”.

Mas a contabilidade carecia de técnicas uniformes a todos os seus usuários. Cada um registrava o seu patrimônio de uma maneira diferente. O primeiro codificador da contabilidade morava na Itália, um frei franciscano de nome irmão Luca Pacioli, que escreveu o livro Summa de Arithmetica, Geometria proportioni et propornalità (coleção de conhecimentos de aritmética, geometria, proporção e proporcionalidade), o qual continha um capítulo específico que apresentada o revolucionário método de contabilização que é utilizado até hoje, intitulado “Tratactus de Computis et Scripturis” (Contabilidade por partidas dobradas), publicado em 1494.

Como o patrimônio das igrejas começava a atingir patamares cada vez mais diversificados, precisava-se elaborar um sistema que fornecesse suporte para um aprimorado controle contábil. Assim, nesse livro, o frei Luca Pacioli, que era matemático, apresentou o método das partidas dobradas, no qual aumentos e diminuições no patrimônio eram chamados de débito e crédito, e sempre, para cada lançamento a débito, gerava-se um outro lançamento a crédito.

Desde que se tem notícia desses primeiros sistemas contábeis, verificase muita semelhança com os que são encontrados na atualidade. Porém, naquela época, a informação era monousuária, pois não havia obrigação, talvez nem interesse, por parte de outros usuários, em sua elaboração.

Era difícil também a distinção clara entre o patrimônio da empresa e o do seu proprietário, mesmo sendo óbvio que se tratam de diferentes realidades.

Não existiam conceitos definidos e utilizados pelos profissionais e usuários da contabilidade, como o da depreciação (gasto de um determinado bem pela sua utilização), já que o imobilizado não era tão relevante e, por isso, não era depreciado.

Outro aspecto interessante era a ausência de várias unidades monetárias estáveis, o que, atualmente, seria de impossível compreensão, em vista da intensa necessidade de comparabilidade e harmonização entre as demonstrações.

A utilização dos débitos e créditos no método das partidas dobradas foi desenvolvida por não haver a noção de números negativos. Alguns matemáticos até tinham uma noção, mas achavam esses números absurdos e fictícios. Assim, surgiram as contas sob a forma de “T”, dispostas lado a lado, onde de um lado ficavam os bens e direitos e do outro as obrigações, em vez de utilizar a forma vertical para bens e direitos menos obrigações.

A partir do final do século XV, as cidades italianas começaram a decair, tanto politicamente quanto como centros de comércio. Com o descobrimento do Novo Mundo e a abertura de novas rotas de comércio, os centros comerciais deslocaram-se para a Espanha e Portugal, e posteriormente para a Antuérpia e os Países Baixos.

Era natural, portanto, que o sistema italiano das partidas dobradas se espalhasse para esses outros países. O historiador Raymond de Roover considerou o período de 1494 a 1800 uma fase de estagnação da contabilidade. Ninguém se interessou em desenvolver uma teoria das partidas dobradas e ninguém foi além das necessidades de escrituração da empresa mercantil. Por isso, esse período foi chamado de “Era da Estagnação”. Os períodos mais pobres em avanços da contabilidade coincidem com períodos de guerras e doenças (Hendriksen & van Breda, 1999).

As cidades-Estado italianas tinham tanto poder que impediam a participação do restante da Europa no comércio do Mediterrâneo. Nesse período, deu-se origem às empresas de capital conjunto devido às atividades de comércio das embarcações. Nelas, os indivíduos se reuniam para financiar um empreendimento, cada um recebendo direitos de participação proporcionais aos seus investimentos. No final do empreendimento, os investidores eram reembolsados pelo total dos resultados. Assim, esses investidores necessitavam de um instrumento que garantisse a correta apuração dos custos e consequente distribuição dos resultados.

A Era da Estagnação acabou depois do segundo avanço muito importante para a contabilidade nesse período: o início da Revolução Industrial. Os efeitos sobre a contabilidade foram enormes. O advento do sistema fabril e da produção em massa resultou na transformação de ativos fixos em custo significativo do processo de produção e distribuição, tornando o conceito de depreciação muito mais importante. A informação contábil passa a ser mais e mais requisitada no processo gerencial das empresas.

À medida que aumentava a necessidade de informação gerencial (específica para a tomada de decisão) sobre os custos de produção e os custos a serem atribuídos à avaliação de estoques, surgia a necessidade de sistemas de contabilidade de custos. As informações financeiras, que tinham sido geradas sobretudo para fins de gestão, passaram a ser demandadas cada vez mais por acionistas, investidores, credores e pelo governo. Portanto, o lucro como retorno aos investidores precisava ser distinguido de um retorno do capital aos proprietários.

Com o advento da Revolução Industrial, começaram a surgir especialistas em contabilidade, especialmente com a aprovação nos Estados Unidos da Lei das Companhias em 1844, que passou a exigir balanços aprovados por auditores. A escola americana tem grande peso na contabilidade atual, pois, ao contrário da escola italiana, estritamente teórica, é responsável por tornar a contabilidade aplicável aos reais interesses de seus usuários.

Uma lei semelhante, em 1862, exigiu o uso de contadores em caso de falência, representando a maior parte do trabalho inicial desses profissionais. Posteriormente, órgãos como o Internacional Accounting Standards Committee (IASC), hoje transformado em Board (IASB), foram criados na tentativa de uma uniformização da contabilidade de empresas multinacionais e outras firmas que possuem diferentes tipos de investidores em mais de um país.

Com o avanço da tecnologia, as necessidades dos homens foram novamente modificadas e intensificadas pela rapidez no acesso às informações e pela quebra de barreiras provocada pela globalização. Os mercados se tornaram muito mais dinâmicos e as empresas começaram a fazer transações com pessoas do mundo inteiro, o que acirrou ainda mais a competitividade.

A popularização no uso do computador marcou de vez a nova era da contabilidade. As demonstrações contábeis passaram a ser elaboradas em prazos nunca antes imaginados e podem ser encaminhadas em tempo real para todo o mundo.

Isso fez com que o contador deixasse de ser um mero registrador dos fatos contábeis para participar de maneira mais ativa do processo decisório das empresas. Com a necessidade de informações mais precisas nas decisões e de toda a complexidade encontrada no mundo dos negócios, o contador passou a ser peça fundamental nas empresas.

Nos Estados Unidos, com a quebra da gigante Enron em 2001, a importância da contabilidade para garantir a sobrevivência dos negócios ficou mais evidente ainda. Uma simples brecha nas normas contábeis daquele país fez com que oportunistas maquiassem as informações contábeis, o que provocou um prejuízo para milhões de pessoas e empresas no mundo todo.

Aliás, atualmente, ainda estamos passando por problemas causados pela violação, ou fraude, da contabilidade nos Estados Unidos. No ano de 2007, a má utilização das informações contábeis, somada à ganância de alguns investidores, fizeram com que ocorresse uma crise de crédito afetando todo o mundo, a chamada “crise financeira mundial”.

No Brasil, com o Decreto-lei no 9.295/1946, a profissão contábil foi oficialmente reconhecida. De lá para cá, o profissional contábil assumiu cada vez mais um papel de extrema importância em todo o contexto empresarial.

Com o Novo Código Civil de 2002, a responsabilidade dos contadores brasileiros ficou muito maior. Eles ficaram responsáveis pela garantia da credibilidade das informações contábeis tanto no seu relacionamento direto com as empresas quanto no relacionamento das empresas com terceiros. Caso uma informação contábil cause algum prejuízo, seja para a empresa, seja para um terceiro, quem responde solidária e ilimitadamente, isto é, inclusive com seus próprios bens, é o contador.

Nos últimos anos, pode-se acompanhar na mídia que o Brasil é um país emergente e que está crescendo mais e mais a cada ano. Com isso, investidores de todo o mundo passaram a ter interesse em empresas do nosso país.

Esse fato, aliado a vários outros de ordem econômica, política e social, pressionaram para uma alteração nas normas contábeis de modo a proporcionar ao Brasil uma sintonia mais próxima com o resto do mundo.

Esse contexto levou a uma modificação na antiga Lei nº 6.404/1976, conhecida como “Lei das S. A.”. Em 27 de dezembro de 2007, foi aprovada a Lei nº 11.638/2007, que veio acelerar o processo de convergência da contabilidade brasileira com os padrões internacionais. Logo após, também foi criada a Lei nº 11.941/2009, que trouxe algumas importantes modificações nas principais demonstrações contábeis. As alterações mais importantes trazidas por essas leis serão abordadas neste livro.

Nos dias de hoje, podemos perceber que a contabilidade é a peça-chave para todos os países garantirem a existência de um sistema econômico e financeiro realmente globalizado. Com isso, o seu entendimento não deve se restringir apenas ao contador, mas a todos aqueles que fazem parte do mundo dos negócios, que também precisam conhecer a contabilidade e saber utilizar as suas informações de maneira correta e eficiente.



EXERCÍCIOS


	Você acredita que o homem poderia viver sem a contabilidade? Explique.

	Pode-se dizer que a contabilidade foi inventada por uma só pessoa? Explique.

	A informática veio para melhorar a contabilidade ou para tirar o emprego dos contadores? Explique.

	Como você vê a contabilidade e o papel do contador nos dias atuais?

	O que a contabilidade tem a ver com a crise financeira mundial?









CAPÍTULO 2

Os tipos de empresas e as modalidades de tributação




Muita gente se confunde quando o assunto é o tipo de uma empresa. Tudo começa devido à confusão entre o tipo de empresa ou a forma e a sua modalidade (ou regime) de tributação. Por isso, para um bom entendimento, é necessário que se faça essa distinção.

Primeiramente, é preciso saber a diferença entre pessoa física e pessoa jurídica. Pessoa física é uma pessoa, inscrita em um cadastro nacional, comum a todas as pessoas, chamado Cadastro de Pessoa Física, o famoso CPF. É uma pessoa com todos os seus direitos e deveres. Direitos esses que podem lhe permitir a constituição de uma empresa e, quando isso acontece, surge a pessoa jurídica, que é a empresa, totalmente distinta da pessoa física. Assim como a pessoa física, a pessoa jurídica também possui um cadastro nacional, chamado Cadastro Nacional das Pessoas Jurídicas, o também famoso CNPJ.

Quando uma pessoa resolve constituir uma empresa, pode escolher entre vários tipos existentes no Código Civil Brasileiro. Pode, ainda, optar por constituir a empresa sozinha ou juntamente com outras pessoas. Se a empresa for constituída por apenas uma pessoa, ela será chamada de empresário e, quando for constituída por duas ou mais pessoas, chama-se sociedade.

Segundo o artigo 966 do Código Civil, empresário é “quem exerce profissionalmente atividade econômica organizada para a produção ou circulação de bens ou de serviços”. Nesse caso, o nome da empresa, ou razão ou denominação social, será o mesmo da pessoa física que a originou, acompanhado pela atividade desenvolvida pela empresa. Por exemplo, José da Silva resolve constituir uma empresa sozinho, uma loja de roupas. O nome da empresa seria José da Silva Comércio de Roupas. Para as sociedades, geralmente, não aparece o nome dos sócios, por exemplo, Banco Itaú.

Quando se trata de sociedade, o Código Civil, artigo 981, diz que “celebram contrato de sociedade as pessoas que reciprocamente se obrigam a contribuir, com bens e serviços, para o exercício de atividade econômica e a partilha, entre si, dos resultados”. Isso quer dizer que o objetivo das sociedades é juntar pessoas para compartilhar os resultados dos seus esforços, lucros ou prejuízos.

As sociedades podem ser classificadas em vários tipos: sociedade em comum, em conta de participação, simples, em nome coletivo, em comandita simples, limitada, anônima, em comandita por ações e cooperativa.
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